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			Emancipação da mulher: 
trechos selecionados 
de A mulher moderna

			Instada por algumas amigas a fim de fazer umas conferências sobre a Educação da Mulher, fiz-lhes notar que a palavra em meus lábios era pálida, não tinha as cintilações do verbo de Staël, nem o colorido suave e puro do estilo de Sévigné, nem a enérgica expressão da palavra de Louise Michel, e que, portanto, faria uso da imprensa, veículo mais seguro para a transmissão do pensamento destinado a gravar-se nos espíritos.

			Eu represento simplesmente uma convicção de um esforço, nada mais. Efetivamente sinto a necessidade desta tarefa, gloriosa talvez, mas decerto muito superior ao que posso. Embora a ela submeto-me resignadamente.

			As novas doutrinas impõem-se acima de tudo pela força misteriosa da imprensa. A imprensa que fulmina o erro também desperta as consciências adormecidas. Porque ela é como o raio que fende a rocha e perfura o chão. E há efetivamente um grande erro a fulminar.

			A consciência universal dorme sobre uma grande iniquidade secular, a escravidão da mulher.

			Até hoje têm os homens mantido o falso e funesto princípio de nossa inferioridade. Mas nós não somos a eles inferiores, pois que somos suas semelhantes, embora de sexo diverso. Temos, segundo a nossa natureza, funções especiais, como eles pela mesma razão as têm. Mas isso não é razão de inferioridade, porque essa traz o animal na escala natural de suas aptidões. Portanto, em tudo devemos competir com os homens, no governo da família, como na direção do estado.

			Somos vítimas de um erro, se outra coisa menos decente não é que nos traça um plano inferior nos destinos das nações.

			As sociedades assentam suas bases sobre dois princípios: o princípio da força e o princípio da ordem. O princípio da força é o homem, o princípio da ordem é a mulher. Assim pensando, até me parece que compete-nos de preferência a direção das sociedades. Porque o homem é e sempre foi a negação da ordem, sem a qual não há sociedade possível. E em abono desta opinião eu vos trarei um exemplo muito vulgar, o governo de uma casa. É raro um homem que sabe dirigi-la. Pois bem, ele que não é capaz de governar uma casa, que se compõe de algumas pessoas, como poderá governar um estado que se compõe de muitas centenas de casas? Entretanto, não é nosso o domínio dos povos e das nações.

			Isso nunca!

			Eu sei que isto não deve ser dito assim, com tanta franqueza; ainda estamos longe, muito longe de pretendermos esses direitos, que os homens consideram exclusivamente seus. Oh! Muito longe!

			E aqui no Brasil, principalmente, as coisas ínfimas até espantam, dão origem a comentários desarrazoados e, o que é pior, afetam um caráter de dolorosa crueldade.

			De crueldade, disse, e com razão. Haveis de ter visto que sempre que se cria para a mulher uma posição nova, abrindo diante de suas necessidades uma fonte de conforto – uma ocupação remunerada, onde ela possa exercitar a sua atividade, ganhando, à luz do dia, pelo trabalho, o pão que teria de obter na escuridão hipócrita do vício, dentro de casa; quando isso se dá, o ato da pessoa que teve a iniciativa do bem é ridicularizado e todos murmuram das primeiras raparigas que procuram utilizar-se do benefício que vem poupá-las dos perigos em que a miséria assedia a honestidade de cada uma. Nem isso parece um erro, parece uma perseguição!

			Em face desses exemplos, devemos confessar com toda a franqueza que há nas sociedades uma escravidão mais bárbara do que todas as escravidões que a história nos aponta – é a nossa escravidão. Pior do que todas, até mesmo porque não há nem nunca houve para nós um termo de reabilitação, ainda que para isso concorra a exceção fenomenal do talento. Estranho capricho dos homens!

			Tarquínio, o escravo etrusco, subiu as cumeadas do poder da Roma cívica. Para a mulher não há merecimento que a reabilite nas sociedades! Nenhuma subiu ainda pelo seu merecimento, e é triste dizê-lo!, até hoje, as que se têm tornado engrandecidas têm pago com o tributo da desonra as efêmeras glórias deste mundo.

			Semíramis, a grande rainha da Babilônia, que edificou maravilhas no ar, como os sonhadores edificam no pensamento, subiu ao trono, não pelos altos dotes de espírito que possuía, mas traindo os laços conjugais que a prendiam a um oficial do Exército, fazendo-se amante e esposa do rei.

			Nos tempos modernos, nós vemos a senhora Roland, dirigindo pelos seus extraordinários talentos de estadista consumada toda aquela plêiade de Girondinos de que Verigniau era órgão na assembleia da república francesa, administrando ao mesmo tempo uma das pastas de que seu esposo era portador; sendo a alma de uma nação revolucionada em dado momento daquele longo período de agitação e de lutas sem tréguas.

			A senhora Roland não teve um grau, uma distinção qualquer entre os seus concidadãos como pessoa política, ela que era um gênio, porque... (monstruoso absurdo!)... porque era uma mulher! Ela que era tudo perante a verdade dos fatos e a consciência da história, entretanto, nada perante seus concidadãos.

			A história dos povos de todos os tempos está cheia dessas injustiças; e as leis e pragmáticas sociais repletas dessas ingratidões para conosco. Tudo isso devemos ao egoísmo do homem, à estulta apreensão de que fora deste estado ínfimo não há salvação possível para nós e para eles. Estará tudo irremediavelmente perdido. Porque os homens pensam que nós seremos menos escravas de nossos conscienciosos deveres do que da tresloucada e tirânica preponderância que exercem sobre os nossos legítimos direitos.

			Pensam que seremos melhores na qualidade detestável de coisas do que na acepção justa e lógica de pessoas piores sendo companheiras do que sendo escravas! É, enfim, um prejuízo secular que não pôde ainda ser vencido pela razão, pelo sentimento de igualdade que é o apanágio das civilizações modernas.

			Eu não pretendo, qual Joana d’Arc, de uma cruzada santa, conduzir exércitos à vitória, desfraldando o estandarte aurifulgente da legítima e sagrada emancipação da mulher –, porque não tenho força nem talento para tanto; mas não deixarei jamais de pensar assim e dizer francamente aquilo que penso. Não interceptemos os raios do sol com a transparência de uma cambraia.

			A mulher deve ser livre e equilibrada com suas funções como o homem na sociedade. Tenhamos este princípio por base, que só ele é verdadeiro. Entre nós fala-se muito na educação da mulher, mas tudo sem discernimento. Referem-se a uma espécie de polimento de espada que não se destina a ferir, se não a brilhar ingloriamente. E em que consiste essa tão decantada educação? No seguinte: saber mal o português, a aritmética, o francês, o canto e o desenho, e muito mal arrumar a casa.

			É o grande ideal! Porque, aqui para nós, parece que nem tudo isso sabemos. O caso é que a tal decantada educação não nos adianta ideia. Se nós não temos um ideal mais nobre, se não temos emulação que nos edifique, aquela que consegue romper este acanhado círculo de ferro em que agimos, e pelo estudo e sabedoria chega ao conhecimento das coisas, essa só consegue uma coisa: envolver-se em uma atmosfera de descrença e de tédio, em um meio em que a sua individualidade, que começa a compreender-se, não tem objetivo digno de si.

			Algumas pessoas concordam que a mulher deve ser educada para ser boa mãe de família. É justo. Mas além desse mister, o que faremos de uma educação sólida, que possa ter desenvolvimento nestas ou naquelas aptidões especiais aproveitáveis à sociedade, isto quando não tenhamos filhos a educar?

			Nós não somos mães todos os dias e às vezes não o somos nunca.

			Há nestas múltiplas questões que se prendem ao magno problema da educação da mulher assunto de uma natureza particular e de uma dificuldade transcendente.

			É preciso estudar muito, banhar o espírito na luz da ciência, mergulhar o pensamento na história, fazê-lo surgir no direito. Além disso, é preciso ter fé e esperança no futuro, que há de amparar a causa santa da nossa emancipação, que é a nossa elevação moral. Mas é preciso desde já romper com o preconceito e com a estultice dos homens que nos têm avassalado aos seus caprichos, começando por estabelecer bem positivamente as bases dos nossos direitos.

			Estou certa de que caminhareis comigo na senda desta árdua propaganda, incitadas também pelo exemplo das nossas amigas que na França e na Inglaterra desfraldaram aos ventos do porvir o estandarte das nossas liberdades.

			A revolução que deu no mundo a igualdade do homem teve por teatro uma das mais gloriosas nações da vetusta Europa. Pode estar reservada à jovem América a imensa glória de ser o teatro da grande conquista da nossa igualdade. Luz e progresso é hoje uma legenda americana. Seja também nosso esse patrimônio bendito.

			É esse entusiasmo que me arroja a esta propaganda, por amor deste Brasil, que me viu nascer e que eu desejo ver engrandecido ao apogeu de todas as glórias, e em cujo seio a mulher seja nobre, instruída e livre.

			***

			É uma fatalidade, que todos os propagandistas terão lamentado, que o preconceito social, o egoísmo e todos os sentimentos menos puros tomem o lugar que à razão e à lógica competem, quando na discussão de alguns princípios se tenta estabelecer o predomínio de novas ideias. Com a Educação da mulher dá-se exatamente essa fatalidade, em grau mais apurado, que com qualquer problema social.

			A Educação da mulher, na sua verdadeira acepção, sem vícios nem prejuízos, tem como consequência forçosa a nossa emancipação, isto é, a igualdade de direitos em relação às aptidões de cada uma de nós. Daí essa guerra desarrazoada, titânica, estoica, pode-se dizer, porque até vai de encontro aos seus próprios interesses, levantada a impulso daqueles sentimentos maus, contra os legítimos direitos e os mais fortes interesses das sociedades.

			Em princípio, todo indivíduo tem na completa acepção de sua atividade moral e material o único limite lógico de sua competência.

			As organizações sociais, pelas suas exigências, é que restringem essa atividade, mas por modo que os direitos e deveres impostos a cada um revertam quanto for possível em benefício de todos.

			Aí então imperam as leis da lógica, organizando os seus raciocínios com o material das ciências fisiológicas, para imporem as principais bases das agremiações sociais que evolucionam pela senda da perfectibilidade possível.

			Pensando assim, não pode ninguém deixar de concordar comigo que a Educação da mulher deve tender a sua emancipação, e nós devemos pretender e obter nas sociedades um lugar que não é o que temos, de legítimas colaboradoras da elaboração do progresso dos povos, de sua prosperidade material e moral, pelo igual desempenho dos deveres, pela igual conquista dos direitos, segundo as aptidões de cada uma.

			Se é condição essencial social a nobilitação da mulher, por que realmente que ainda não somos emancipadas? 

			Um grande pensador deste século escreveu a nosso respeito que – é uma lei de reciprocidade de eterna justiça, que o homem não possa humilhar a mulher sem cair em degradação, nem exaltá-la sem se tornar melhor. 

			As revoltas do espírito humano, que arrastaram consigo ideias mais justas sobre as nossas condições, tiveram mais influência no progresso social do que as que simplesmente exprimiam as exigências dos filósofos de todos os tempos.

			Os povos asiáticos que viram nascer as primeiras civilizações, que se engrandeceram nas ciências e na guerra, que tiveram legisladores como Confúcio e guerreiros como Maomé, não chegaram nunca à conquista definitiva do mundo cristão, porque entre eles a mulher nunca foi a digna companheira do homem, a ele igual, mãe e esposa. 

			Na Ásia, a condição da mulher é obscura como a origem dos seus mistérios, estaciona numa degradação dilacerante como essas civilizações, paralisadas, semelhantes a monumentos erguidos nas areias solitárias, e que se deterioram sob a ação implacável do tempo. 

			Como que são um legado de decadência os bárbaros costumes desses povos, que têm reduzido uma metade do gênero humano à mais vil condição! Mesmo na Grécia, que outrora foi grande, e que hoje não pode atestar ao mundo a lira das Corinas, nem o heroísmo das antigas espartanas. 

			Vejamos um
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